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			PREFÁCIO

			Com um sentimento de pertencimento, recebi o convite para prefaciar o livro Educação do campo: metodologias de ensino numa realidade multisseriada. As lembranças do trabalho docente de professoras do campo, em Goianésia do Pará, e a experiência de participar da construção de uma trajetória de luta, resistência e histórias de vida ligadas à Educação do Campo voltaram à minha mente. Assim, com alegria, agradeço o convite que muito me honra e assumo o compromisso de anunciar esta obra com algumas reflexões produzidas a partir das impressões sobre sua leitura, que dialogam com o cotidiano docente de professoras da Educação do Campo.

			A escrita de linguagem clara e contextualizada do professor pesquisador Lindomar Pereira de Souza, nesta obra, é fruto de sua pesquisa de mestrado, que provoca uma reflexão acerca da prática pedagógica de uma professora da Educação do Campo ensinando em turma multisseriada.

			O autor, de forma objetiva, inicia a discussão proposta com a preocupação de marcar sua aproximação com o tema imprimindo marcas de sua vivência no ambiente rural. O livro Educação do Campo: metodologias de ensino numa realidade multisseriada discute o ensino nessa modalidade a partir da prática pedagógica imersa numa realidade heterogênea, que retrata o mesmo cenário de outras escolas do campo da região, ao entrelaçar elementos, como alunos de diversas séries, com distorção de idades, aulas com uma única professora, que tem o papel de planejar (geralmente sozinha) e aplicar, em sua prática, conteúdos e habilidades de ensino diferentes, em único espaço. Sua escrita evidencia o percurso e o protagonismo da docência em turmas multisseriadas da Educação do Campo.

			Com a perspectiva de contribuir com a discussão sobre as metodologias de ensino utilizadas no processo de ensino e aprendizagem nesse formato diversificado, o recorte traz a aproximação com o campo teórico que fundamentou a pesquisa e propõe o diálogo com a realidade de uma prática pedagógica e seus desafios de implementação.

			Para fazer esse movimento, com destaque para a ação pedagógica, o professor Lindomar, utilizando a pesquisa-ação, aproxima teoria e prática, buscando pontuar e relacionar os elementos presentes no contexto em que se encontram inseridas as classes multisseriadas das escolas do campo, bem como refletir sobre as políticas públicas e a legislação voltadas para a Educação do Campo.

			O autor fala de uma realidade vivenciada por muitos de nós, professores do campo, de escola pública, do interior do Pará, amazônidas, de nascimento ou não. Descreve a atuação docente no campo, as dificuldades enfrentadas, a prática pedagógica e, em especial, as metodologias de ensino utilizadas em sala de aula. Associa a teoria com a prática do cotidiano num esforço de conhecer e refletir sobre a árdua tarefa de fazer acontecer a educação de meninas e meninos do campo, destacando a singularidade da ação educativa da professora de classe multisseriada presente nos detalhes, no planejamento, na confecção de material didático, na busca por formação, no relacionamento com os alunos, dentro e fora da escola.

			Diante desses elementos anteriormente apresentados, recomendo a obra especialmente por revelar uma realidade ainda muito comum em escolas do espaço rural no Estado do Pará, Amazônia, Brasil.

			Por fim, parabenizo o autor por valorizar e compartilhar experiências de práticas docentes aplicadas em classe multisseriada que tornam o cotidiano da Educação do Campo mais significativo, ao passo que dá visibilidade à prática docente de uma professora, que muitas vezes tem a sua voz silenciada, por falta de uma política pública que valorize a Educação do Campo e os camponeses.

			Prof.ª M.ª Ana Léia Bispo de Souza

			Mestrado em Dinâmicas territoriais e Sociedade na Amazônia pela Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – UNIFESSPA. Atualmente, ocupa a função de Técnica Pedagógica na Secretaria Municipal de Educação de Goianésia do Pará. 

			APRESENTAÇÃO

			A presente obra, intitulada de Educação do Campo: metodologias de ensino numa realidade multisseriada, possibilita reflexões relacionadas ao ensino na Educação do Campo e marca esse território como espaço constituído de sujeitos singulares que dão vida a cada realidade dessa modalidade educacional. Vivenciar os desafios de ensinar numa escola do campo é, sobretudo, acreditar no trabalho do professor, na sua capacidade de criação e recriação de metodologias de ensino, em sua ação no cotidiano da sala de aula, buscando melhorar sua prática pedagógica a cada dia. Esta obra é resultado de um estudo realizado cuja questão norteadora foi: quais metodologias de ensino são utilizadas por uma professora atuante na Educação do Campo, em uma turma multisseriada no município de Goianésia do Pará? Dessa maneira, o objetivo geral buscou investigar as metodologias de ensino utilizadas por uma professora atuante na Educação do Campo, em uma turma multisseriada no município de Goianésia do Pará. 

			A obra apresenta contribuições importantes no sentido de compreender a necessidade da elaboração de um projeto capaz de assegurar a formação continuada para professores atuantes em turmas multisseriadas do campo, visando à melhoria da prática pedagógica em sala, bem como à construção de um planejamento baseado na realidade dos sujeitos residentes no espaço rural, que necessitam da escola do campo. 

			O primeiro capítulo, “Um olhar no retrovisor de minha história e o desejo de aprender com a pesquisa”, é um trecho da escrita que trago um relato de momentos de minha vida e trajetória escolar, com um recorte temporal, relembrando o tempo que fui morador e estudante de escola multisseriada no espaço rural. Trago ainda informações introdutórias da pesquisa, com exposição dos elementos obrigatórios de sua composição, a destacar: o objeto de investigação, os objetivos da pesquisa, a contextualização, a delimitação do problema e os argumentos que sustentam a justificativa pela escolha da temática. 

			No capítulo dois, “Percursos da pesquisa”, descrevo os passos dados para atender cada etapa da pesquisa no seu aspecto metodológico. Está dividido em cinco subseções conforme segue: 2.1 Caracterização da pesquisa: uma abordagem qualitativa; 2.2. Tipos de pesquisa e suas contribuições; 2.3 Lócus da pesquisa e os participantes; 2.4 Instrumentos da pesquisa e 2.5 Detalhamento das atividades e a técnica da análise de conteúdo. 

			No capítulo três, “O ensino na Educação do Campo e a prática pedagógica de uma professora atuante numa turma multisseriada”, manifestam-se questões relacionadas aos desafios do ato de ensinar numa turma multisseriada na Educação do Campo e como a prática dela tem sido efetivada em sala. Está organizado em três subseções, sendo: 3. 1 O ensino na Educação do Campo: olhares e percepções; 3.2 A prática pedagógica de uma professora numa realidade da Educação do Campo; 3.3 A realidade do ensino multisseriado e os desafios de ensinar no campo.

			No capítulo quarto, “Metodologias de ensino e os desafios vividos por uma professora da Educação do Campo: retrato de uma realidade multisseriada”, consta a descrição e análise das metodologias de ensino utilizadas por uma professora atuante em uma turma multisseriada na Educação do Campo, no município de Goianésia do Pará (PA). Esse capítulo está organizado em três subseções, são elas: 4.1 As vozes advindas do ensino na Educação do Campo, uma realidade a ser visitada; 4.2 Metodologias de ensino em turmas multisseriadas: o que dizer?; e 4.3 Falando sobre o espaço escolar e o planejamento de uma professora dos anos iniciais da Educação do Campo.

			No capítulo cinco, “Formação continuada para professores atuantes na Educação do Campo e as amarras de uma realidade”, constam informações e reflexões a respeito dos programas de formação continuada oferecidos aos professores que atuam em turmas multisseriadas na Educação do Campo em Goianésia do Pará. O capítulo divide-se em três subseções, sendo as seguintes: 5.1 A realidade da Educação do Campo e a formação continuada de professores: um olhar geral a respeito dessa questão; 5.2 Formação continuada de professores, diretrizes e a proposta pedagógica para a Educação do Campo; e 5.3 Formação continuada de professores e a Educação do Campo em Goianésia do Pará. 

			No último capítulo, sob o título “Considerações finais”, estão postos os principais achados da pesquisa, tornando, assim, relevante para o universo social, acadêmico e científico. Também é o espaço em que apresento as informações relacionadas aos objetivos traçados para tal e como as questões abordadas nos capítulos dialogam com cada objetivo, bem como as respostas dadas ao objeto de estudo que ora propus investigar. Nesse capítulo ainda são colocadas reflexões importantes relacionadas ao ensino da Educação do Campo, extraídas a partir do contato do pesquisador com o lócus da pesquisa, com os autores lidos e as legislações que dão sustentação à existência da Educação do Campo, na realidade brasileira. 

			O autor

		

	
		
		

	
		
		

	
		
			1

			UM OLHAR NO RETROVISOR DE MINHA HISTÓRIA E O DESEJO DE APRENDER COM A PESQUISA

			É historicamente, que o ser humano veio virando o que vem sendo: não apenas um ser finito, inconcluso, inserido num permanente movimento de busca, mas um ser consciente de sua finitude. Um ser que, vocacionado para ser mais pode, historicamente, porém, perde seu endereço e, distorcendo sua vocação, desumanizar-se. 

			(Freire, 2003, p. 10)

			Escrever sobre nossas experiências, adquiridas ao longo da vida, não é simples como pensamos; é necessária uma organização de ideias em conformidade com o tempo, o espaço e os fatos que vivenciamos nas mais diversas circunstâncias da vida. Essas circunstâncias significam e marcam esse movimento do ser inconcluso, apontado por Freire (2003). É nesse ato da escrita que ora me debruço firmemente com o desejo de expor, de maneira memorável, as minhas experiências e contemplar um espaço que marca minha trajetória e me impulsiona a mover forças, em busca de novos saberes. 

			Marcas que até hoje carrego, deixadas pela cultura do espaço escolar, pelas relações estabelecidas no seu bojo, desde os meus quase 10 anos de idade, quando iniciei minha caminhada em direção ao saber, simbolizando, portanto, esse movimento, segundo Freire (2003), de permanente busca.

			Essa busca se registra numa simples e pacata comunidade, hoje município de Goianésia do Pará, que outrora pertencia ao território da cidade de Rondon do Pará-Pará. Comunidade marcada pela vida simples, de homens, mulheres e crianças que então desbravavam parte da floresta, com o objetivo de ali construir sua residência e deixar registro histórico e cultural naquela comunidade no início da década de 1980. 

			Dou uma atenção especial aos desafios de minha vivência pessoal, passados com minha família, e ainda parte de minha trajetória escolar no espaço rural com início na década de 1980. Falo um pouco das minhas origens, já que compreendo a família como estrutura fundamental na construção da personalidade do indivíduo. Busco nesta narrativa retratar o que já experienciei, não só como um menino, filho de lavradores, mas especialmente como uma criança que iniciou sua vida escolar na zona rural, na Educação do Campo, em que a escola era um barracão onde funcionava uma turma multisseriada, com alunos da 1ª a 4ª séries na época. Esse contato com o espaço rural traz seus significados para mim, como pesquisador, e merece destaque devido às adversidades impostas aos sujeitos com os quais fiz a minha pesquisa e nos quais penso. 

			Ao refletir sobre o tempo, a memória e o ato de pesquisar, faço minhas afirmações como sujeito pertencente a uma história com enredo singular de uma família nordestina, vinda do interior do Maranhão para o estado do Pará. Meus pais chegaram ao Pará, no início da década de 1980, à procura de terra para trabalhar e ali criar os filhos. Iniciei minha caminhada como estudante, no ano de 1986, na 1ª série do 1º grau, como era conhecido naquela época. Estudei numa turma multisseriada da educação rural, como era chamada naquele tempo. Na época eu ia completar 10 anos de idade; não tive o privilégio de cursar a alfabetização, tampouco a educação infantil. 

			A princípio, minha irmã mais velha (Arlete Pereira) e eu estudávamos com uma professora particular, Nedina Luiz, que improvisara uma sala de aula em um cômodo de sua casa. Ela, por sua vez, não tinha nem o ensino fundamental. Logo após, passamos a estudar na “escola” Romero Ximenes, com a mesma professora. Um barracão de taipa coberto de cavaco1 com apenas uma sala, onde estudavam alunos de séries diferentes, uma característica do ensino multisseriado, no horário das 13h às 17h, de segunda a sexta-feira, na comunidade Gleba Pitinga, onde até hoje meus pais residem. 

			Lembro que ia para a escola mais por causa dos tantos amigos que tinha e, especialmente, por conta das brincadeiras na hora do recreio, por ser um momento de fortalecimento dos laços de amizade. Havia dia que a professora não dava conta de receber a minha lição nem de passar dever em meu caderno ou no quadro negro2. Aquilo chegava, às vezes, ser motivo de alegria, por não ter nenhum dever na escola ou não levar atividade para fazer em casa. Hoje acredito que isso se dava porque a professora deveria priorizar algumas séries por serem mais desenvolvidas. Não recordo se na época os alunos com maior grau de aprendizagem auxiliavam a professora nas tarefas de sala, ajudando os colegas de uma série. Raramente os alunos da turma de 1ª série copiavam do quadro negro, devido à falta de tempo, pois as professoras geralmente priorizavam a escrita do quadro para os alunos de 3ª e 4ª séries; já para as outras séries, ela fazia as atividades no caderno, com uma caneta de cor azul, registro de minha memória; até hoje me lembro, com muita clareza, desse objeto. 

			As relações ali estabelecidas referem-se a significados, modos de pensar e agir, valores, comportamentos, modos de funcionamento que, de certa forma, mostram a identidade dos sujeitos, das crianças que frequentavam aquele contexto, no campo e do campo. Aquela realidade tinha uma identidade que o tempo não apagará da minha memória, como o quadro negro que ficava pendurado na parede do barracão que era a escola e constantemente mudava de posição, conforme a intensidade do sol, quando era verão, ou da chuva, quando era inverno, devido ao reflexo da luz solar ou às goteiras que caíam sobre os bancos fixos no chão, usados como assentos pelos alunos. Os bancos eram feitos de madeira bruta e serviam de assento para alunos e professora. As paredes eram cheias de buracos, o que favorecia a ventilação, no interior da sala, e por esses buracos os alunos olhavam quem passava na estrada e os animais que pastavam no entorno da escola.

			Passada essa etapa de minha vivência no espaço rural, no ano de 1991, mais precisamente no mês de agosto, tive de estudar na zona urbana, pois, na escola que outrora estudava, a professora só lecionava até a 4ª série. Chegando lá, precisei estabelecer outras relações com o espaço escolar, dando sentido à cultura que a escola apresentava e seus significados. O primeiro que construí, no campo real, foi o estranhamento com aquele novo ambiente, bastante diferente do que eu conhecia. Havia muitas salas, banheiros masculino e feminino separados, os alunos tinham de usar farda e, principalmente, na sala só tinha alunos de uma série (turma seriada), nesse caso da 4ª série, à qual eu pertencia e que concluí, no ano de 1991, na cidade de Jacundá. 

			Na cidade de Jacundá (PA), residi, ora com meus padrinhos, ora com minha avó materna, até concluir o ensino fundamental, ou seja, o primeiro grau como era conhecido. No ano de 1995, ali naquele espaço urbano, pude perceber o intercruzamento de cultura oportunizado pela escola, um lugar capaz de aguçar o pensamento e o modo de agir das pessoas que a constituem. 

			Ao refletir sobre nossa história e nossa busca como ser inconcluso, inserido num permanente movimento (FREIRE, 2003), destaco meu ingresso no campo educacional, a partir 1996, atuando como auxiliar de secretaria, no município de Itaituba (PA), e como docente, desde 1997, nessa mesma cidade com uma turma de 2ª série do ensino fundamental. Tive naquele ano o primeiro contato com o universo do ensinar e aprender, em sala de aula, e senti de perto a cultura organizacional, falada por Freire (2003). Era uma escola situada numa comunidade carente em um dos bairros (Santo Antônio) mais pobres da cidade, o que constituiu um dos maiores desafios para um profissional que escolhera enveredar pelos caminhos da docência. 

			Esse caminhar acontecia em direção à formação em nível médio, com meu ingresso, no ano de 1996, pois, mesmo sem a qualificação mínima, já com muito afinco, desenvolvia as atividades profissionais de docente em turmas de 1ª a 4ª séries, o que caracterizou, desde então, um aprendizado significativo enquanto educador na busca permanente de conhecimentos pertinentes a minha profissão. No ano de 1998, concluí o curso Normal em nível de magistério e continuei atuando com turmas de séries iniciais. 

			No ano de 1999, a ampliação dessa busca e a afinidade pela profissão docente se consolidaram quando ingressei na Universidade, no curso de Formação de Professores, atualmente Pedagogia, pela Universidade do Estado do Pará (UEPA), ainda no município de Itaituba. Isso solidificou meu maior desejo enquanto pessoa e, fundamentalmente, como profissional, uma vez que eu já estava atuando na docência.

			Foi ao concluir a graduação que tive a grata oportunidade de estabelecer contato com o universo da pesquisa, discorrendo sobre “As concepções de currículo de professores e técnicos de Itaituba, Pará”, para fins de obtenção do título de licenciado pleno em Pedagogia. Em seguida, já com consciência e certeza de que estava na profissão certa, sabia que precisava ir além, em direção à minha identidade como sujeito parte integrante da escola, dando vida ao movimento de busca mencionado por Freire (2003). 

			Essa busca se deu na pós-graduação, em nível de especialização em Administração Educacional, na Universidade Luterana do Brasil (Ulbra), cidade de Santarém (PA), localizada a 500 km da cidade onde morava em Itaituba/PA, no ano de 2003. Além do esforço em busca da formação na área de atuação, destaco o desejo de buscar novos saberes por meio da pesquisa, como o título deste capítulo sugere “UM OLHAR NO RETROVISOR DE MINHA HISTÓRIA E O DESEJO DE APRENDER E PESQUISAR”.

			Naquela ocasião escrevi sobre “O currículo escolar numa perspectiva construtivista”, caracterizando um aprendizado bastante potente para minha formação, ao trazer novas reflexões no âmbito do ensino no espaço escolar, visto que o currículo precisa ser percebido como algo vivo, que movimenta sujeitos, e que é feito, se manifesta, a partir de relações e interesses. 

			Como sujeito em busca de novos saberes, desde o ano de 2007, desenvolvo minhas atribuições profissionais — seja na função de docente, seja em outra voltada ao campo da educação —, na cidade de Goianésia do Pará onde foi realizado este estudo, com essa perspectiva de movimento, de ida e vinda em busca do aprender, construindo um arcabouço teórico mais amplo a respeito da temática pesquisada. Minha busca nesse aspecto é de compreender o movimento do ensino envolvendo uma professora atuante em turma multisseriada na Educação do Campo. 

			Em Goianésia tenho perpassado as fronteiras da Educação de Jovens e Adultos (EJA), modalidade de ensino com a qual trabalhei de 2007 a 2014, quando cheguei à cidade como professor concursado para atuar nas séries iniciais do ensino fundamental. De 2015 até o momento da escrita deste livro, meu contato tem sido com séries iniciais na escola, a destacar a Escola Municipal de Ensino Infantil e Ensino Fundamental (Emeif Paulo Freire). Foi a partir desse contato com alunos de séries iniciais, e percebendo o desafio de ensinar vários componentes curriculares para alunos de uma série com níveis distintos de aprendizagem e de comportamento, que comecei a refletir sobre os impasses das turmas multisseriadas.

			Eu tinha que desdobrar ações pedagógicas, metodologias, para fazer acontecer o ensino na sala de aula, com o desejo de atender a todos igualmente. Ali, por vezes, questionei: se trabalhar vários componentes curriculares para alunos de um ano é difícil, imagina numa turma multisseriada? Assim me pus a pensar, a questionar-me, a matutar, a problematizar sobre a realidade dos professores atuantes em turmas multisseriadas da Educação do Campo do município de Goianésia do Pará, e, diante dessa minha inquietude, no ano de 2019, busquei a seleção na Universidade do Vale do Taquari (Univates), tendo como ponto de partida meu problema de pesquisa, o qual foi investigado no mestrado em Ensino em 2021. 

			Também faço saber que, desde 2009, muito tenho contribuído para o ensino na realidade no município local da pesquisa, na função de professor formador nos cursos de formação inicial Licenciatura Plena em Matemática (UFPA3, 2009-2013) e no curso de licenciatura em Pedagogia numa instituição 
particular (2009-2016), assim como em formação continuada para professores da rede municipal de ensino quando convidado pela Secretaria Municipal de Educação. Nesse contexto, é importante destacar que, na função de coordenador, como efetivo na função de técnico em Educação, no Colégio Estadual de Ensino Médio Prof.ª Anunciada Chaves, desde o ano de 2011, proporciono formação continuada aos professores que trabalham nessa instituição de ensino.

			Esse colégio de ensino médio representa para mim, enquanto pesquisador, um espaço rico de discussão e aprendizagem no tocante ao planejamento do ensino para alunos de nível médio que é oferecido à comunidade. Nesse espaço, em 2015, realizei uma pesquisa para obtenção do título de especialista em Gestão Escolar — EaD, pela Universidade Federal do Pará (UFPA) sobre “As causas da não participação efetiva dos diversos atores no desenvolvimento dos projetos planejados pela escola de maneira efetiva”. 
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